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RESUMO: Este estudo objetivou adaptar e validar a Escala de Qualidade de Vida Coletiva 

Percebida, EQVCP, com 284 aposentados, que migraram para a Região dos Lagos (RJ) em 

busca de melhor estilo de vida. A EQVCP emergiu 19 itens distribuídos em dois fatores: 

Políticas Públicas e Relações Sociais e Desenvolvimento Econômico e Político. Os resultados 

indicaram que a segurança pessoal foi o indicador mais positivo, seguido pela qualidade do 

ambiente; e a corrupção foi o indicador mais negativo, seguido pela situação política.   

Palavras-chave: Qualidade de vida coletiva; Aposentados; Migração. 

 

  

http://dx.doi.org/10.23925/2176-901X.2021v24i1p


180              Silvana Corrêa Santos, Lucia Helena de F. P. França, & Michelle Morelo Pereira 

 

Santos, S. C., França, L. H. de F. P., & Pereira, M. M. (2021). Evidências de Validade da Escala de Qualidade de Vida 

Coletiva Percebida, EQVCP, com Aposentados Migrantes na Região dos Lagos, RJ, Brasil. Revista Kairós-Gerontologia, 
24(1), 179-198. ISSNprint 1516-2567. ISSNe 2176-901X. São Paulo (SP), Brasil: FACHS/NEPE/PUC-SP 

ABSTRACT: This study aimed to adapt and validate the Perceived Collective Quality of Life 

Scale, EQVCP, with 284 retirees, who migrated to the Lagos Region (RJ) in search of a better 

lifestyle. The EQVCP emerged 19 items distributed in two factors: Public Policies and Social 

Relations and Economic and Political Development. The results showed that personal safety 

was the most positive indicator, followed by the quality of environment; and corruption was the 

most negative indicator, followed by the political situation. 

Keywords: Collective Quality of Life; Retirement; Migration. 

 

RESUMEN: Este estudio tuvo como objetivo adaptar y validar la Escala de Calidad de Vida 

Colectiva Percibida, EQVCP, con 284 jubilados, quienes migraron a la Región de Lagos (RJ) 

en busca de un mejor estilo de vida. De la EQVCP surgieron 19 ítems distribuidos en dos 

factores: Políticas Públicas y Relaciones Sociales y Desarrollo Económico y Político. Los 

resultados mostraron que la seguridad personal fue el indicador más positivo, seguido por la 

calidad del medio ambiente; y la corrupción fue el indicador más negativo, seguido de la 

situación política. 

Palabras clave: Calidad de vida colectiva; Jubilación; Migración. 

 

 

Introdução 

 

O mundo está vivenciando um fenômeno extraordinário, o aumento da expectativa de 

vida, que segue em ritmo acelerado. Esta longevidade representa um avanço conquistado não 

apenas pelos países desenvolvidos, mas um fenômeno visível também nos países em 

desenvolvimento (Kalache, 2019). Em 2015, 12,3% da população mundial tinha 60 anos ou 

mais - 901 milhões de pessoas e. em 2050. este segmento de idosos alcançará 21,5% - dois 

bilhões. Em 2019, a população idosa já era mais numerosa do que a de crianças menores de 

cinco anos e, em 2050, ultrapassará aqueles que têm menos de 15 anos (Alves, 2019).  

A expectativa média de vida nos países desenvolvidos alcança 83 anos, enquanto em 

alguns países em desenvolvimento como o Brasil, a expectativa de vida é pouco maior que 76 

anos (IBGE, 2018). A transição demográfica brasileira tem características diferentes pelo fato 

de o envelhecimento populacional ser ainda mais rápido, sem que o país tenha se preparado 

adequadamente (França, Rosinha, Mafra, & Seidl, 2017).  
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Esta situação torna-se ainda mais crítica quando vivenciamos crises político-econômicas como 

o momento atual brasileiro. Por esse motivo, existem implicações relacionadas à qualidade de 

vida das pessoas idosas que, muitas vezes, não contam com uma renda adequada e a assistência 

de saúde e social necessárias nessa fase da vida. Assim, é necessário focar e agilizar as 

implementações para fazer frente às dificuldades já detectadas por parte das universidades, 

governo, organizações públicas, governamentais e privadas e da sociedade civil (França, et al., 

2017). 

O período de aposentadoria que, geralmente, coincide com o processo de 

envelhecimento, é marcado por mudanças importantes, envolvendo transformações globais, 

que se dão no plano econômico, físico, social e psicológico. O bem-estar e a qualidade de vida 

são fatores que impulsionam a tomada de decisão na aposentadoria (Amorim, & França. 2019). 

As mudanças, por sua vez, estão vinculadas de perto à supervalorização do trabalho pela 

sociedade atual, e este fator influencia na forma como os idosos são vistos pelo entorno e como 

eles próprios se veem, principalmente quando se aposentam (Zanelli, 2015).   

As pesquisas empíricas têm demonstrado que o trabalho pode ser associado a um valor 

caro à identidade pessoal, o que justifica o fato de algumas pessoas não desejarem se aposentar, 

preferindo continuar trabalhando na mesma ou em outra organização (Zanelli, 2015). Este e 

outros autores vêm ressaltando que outras pessoas farão planos, ansiando não estar mais 

comprometidas com obrigações laborais, de modo que possam descansar, engajar-se em lazer 

ou se voluntariar em obras de cunho social, como um ajuste a essa nova fase da vida (Boehs, & 

Silva, 2017; Zanelli, 2015). 

Para aqueles que se aposentam, Earl, Gerrans e Halim (2015) argumentam que o tempo 

livre pode ser dedicado às relações familiares, mudanças nas rotinas diárias, visando a uma vida 

mais qualitativa. Nesse sentido, os estudos sobre a qualidade de vida de idosos e aposentados 

recebem destaque. O SEBRAE-RJ (2015) salientou que, diante do crescimento populacional de 

idosos, é necessário pontuar as condições de vida dessa população e seus impactos frente a sua 

qualidade de vida.  

As discussões sobre o conceito de Qualidade de Vida foram incrementadas nas duas 

últimas décadas, como ressaltado por Alves (2011). Contudo, existem muitas polêmicas quanto 

a esse constructo, sendo, por vezes, utilizada a referência da Organização Mundial de Saúde 

(OMS, 1999), cuja definição leva em consideração a percepção que um indivíduo tem sobre a 

sua posição na vida, dentro do contexto dos sistemas de cultura e valores nos quais está inserido, 
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e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações. Esta concepção é 

reforçada por Inouye, et al. (2018). 

O Estatuto do Idoso (Lei n.° 10741, de 1 de outubro de 2003) também abrange 

importantes indicadores sociais na avaliação da qualidade de vida dos idosos, como: educação, 

saúde, lazer e cidadania. A segurança pessoal é outro indicador que recebe destaque no Estatuto 

do Idoso em seu quarto artigo. Por fim, os artigos 8º e 9º indicam a obrigação do Estado em 

adotar políticas sociais e públicas na garantia do envelhecimento saudável e digno.  

O constructo de qualidade de vida coletiva (QVC) refere-se à percepção dos indicadores 

econômicos, socioambientais, estruturais e políticos dos países e localidades (Forattini, 1991; 

França, 2008). Apesar de o termo qualidade de vida coletiva ter sido utilizado pioneiramente 

por França (2008), também Forattini (1991) englobou a percepção da qualidade de vida aplicada 

na população urbana quando investigou os indicadores de qualidade de vida na cidade de São 

Paulo - cuidados na área da saúde, transporte, segurança, cultura, educação, serviços básicos de 

água, esgoto e iluminação, bem como o apoio social e lazer. 

Revisões de literatura sobre o tema da qualidade de vida coletiva (Almeida, Macedo, 

Diamantino & Pedroso, 2015; Andrade, & Martins, 2016) apontaram diversas publicações, 

tanto para aposentados quanto para idosos, embora sejam raros os estudos realizados sobre a 

qualidade coletiva no Brasil e no exterior. Entre eles, merece destaque a avaliação da qualidade 

de vida coletiva com 517 executivos do Brasil e da Nova Zelândia (França, 2008), na qual foi 

construída a Perceptions of Country`s Quality of Life, PCQL, ou Escala de Qualidade de Vida 

Coletiva Percebida. 

Quando construída e testada em 2001, a PCQL - foi composta por 18 itens, avaliados 

em uma escala Likert, variando de 1 = excelente a 5 = ruim. A escala foi considerada 

unidimensional e apresentou diferenças significativas entre as nacionalidades (p< 0,001), sendo 

que os neozelandeses avaliaram os itens, em geral, como exercendo uma influência positiva na 

qualidade de suas vidas (M= 2,71, DP = 0,47), enquanto os brasileiros, de forma geral, 

avaliaram os itens como exercendo influência negativa (M = 3,48, DP =0,58).  

No Brasil, a distribuição de renda, educação, saúde, desemprego e violência urbana 

foram os itens percebidos como mais negativos. Quanto aos positivos, destacou-se o apoio 

familiar, serviços culturais e lazer e a qualidade do ambiente.  
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A Escala de Qualidade de Vida Coletiva (PCQL) adaptada, então denominada EQVCP, 

engloba alguns indicadores mencionados no Estatuto do Idoso sendo, o instrumento relevante 

para avaliar a qualidade de vida coletiva tanto de idosos, quanto de pré-aposentados e 

aposentados. Justifica-se, assim, a necessidade de aprofundamento deste constructo, por meio 

de validação da EQVCP com uma outra amostra nacional.  

O objetivo deste estudo foi rever a Escala de Qualidade de Vida coletiva, EQVCP 

(França, 2008), identificando evidências iniciais de validade de estrutura interna. Foram 

efetuadas ainda correlações com variáveis externas, e aferido o índice de consistência interna 

desses instrumentos, numa amostra específica de aposentados, que migraram para a Região dos 

Lagos, RJ, em busca de melhor qualidade de vida.  

 

Método 

 

Participantes 

 

O número de participantes foi calculado com base nos critérios estatísticos propostos 

por Hair, et al. (2009), que consideram necessário o mínimo de cinco sujeitos por item do 

instrumento, para que sejam realizados testes estatísticos com confiabilidade. As coletas foram 

realizadas em três municípios da Região dos Lagos, no estado do Rio de Janeiro: Araruama, 

Cabo Frio e Iguaba, que apresentaram elevado crescimento populacional de pessoas com 65 

anos ou mais em 2015 e 2016. 

A amostra foi composta por 284 aposentados residentes em Araruama, Cabo Frio e 

Iguaba, que foram convidados e aceitaram participar desta pesquisa. Dentre eles, pouco mais 

da metade era do sexo feminino (51,4%) A idade variou de 60 a 89 anos (M = 68,53; DP = 

5,37). Com relação à escolaridade, verificou-se que 42,6% possuíam ensino médio completo. 

Quanto ao estado civil, a maior parte é casada ou mantém uma relação estável (57,7%). Havia 

um número considerável de viúvos, correspondendo a 24,3%; os demais se declaram solteiros 

(5,3%) ou divorciados (12,7%).  

A renda familiar apresentou uma variação considerável de R$ 880,00 (que corresponde 

ao salário-mínimo da época) a R$ 12.300,00 (M = 4005,00; DP = 2195,38), ou seja, cerca de 

14 salários mínimos.  
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A maior parte da amostra (64,1%) mora com o cônjuge ou namorado, e declararam não 

ter nenhum dependente financeiro, além do cônjuge; e 31,7% afirmaram ter apenas mais um 

dependente financeiro (filhos). Em relação ao sustento, 29,2% declararam viver com recursos 

da aposentadoria e trabalho integral e/ou temporário; 27,8% declararam viver apenas com os 

recursos da aposentadoria; 19%, com a aposentadoria e recursos de aluguel; 13%, com 

aposentadoria e auxílio dos filhos e outros parentes; 10,9%, com a aposentadoria e pensão. A 

maioria (51,4%) declarou não ter plano de saúde; 56,3% não possui nenhuma doença crônica 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1 

 

Dados Descritivos da Amostra 

  Média (DP) Frequência 

               Idade 68,53 (5,37)  

               Renda R$4.005,00 (2.195,38)  

   

Sexo 
Feminino  51,4 

Masculino  48,6 

 Ensino Fundamental  30,6 

Escolaridade 

Ensino Médio  42,6 

Ensino Superior   23,9 

Pós-Graduação  2,8 

Estado Civil 

Solteiro  5,3 

Casado/união estável  57,7 

Divorciado  12,7 

Viúvo  24,3 

Se tem filhos 
Sim  93,3 

Não  6,7 

Com quem mora 

Sozinho  16,9 

Cônjuge/namorado  64,1 

Filhos  10,9 

Parentes  8,1 

Tipo de imóvel 

Próprio  90,8 

Alugado  8,1 

Emprestado  1,1 

N -= 284 aposentados com idades variando entre 60 a 89 anos. Os dados desta pesquisa foram coletados em 

2017 
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Instrumentos 

 

 Foi utilizado um questionário, contendo uma seção com questões sociodemográficas, 

para caracterização da amostra.  Uma outra seção deste questionário abordou a qualidade de 

vida – Perception of Country's Quality of Life [PCQL], ou EQVCP, construída por França 

(2008), composta originalmente por 18 indicadores, em que cada um é avaliado, numa escala 

tipo Likert, variando de 1 (ruim) a 5 (excelente), cuja consistência interna na primeira testagem 

de França (2008) foi de 0,90 (N = 507). Vale assinalar que os itens desse instrumento foram 

avaliados por uma escala tipo Likert de 1 = excelente a 5 = ruim; e foram invertidos de ruim 

(1) para excelente (5), por sugestão da autora (2008), de forma a ficar mais fácil de interpretá-

los. 

Com o intuito de avaliar, de modo mais abrangente, a qualidade de vida, foi sugerida a 

inserção de mais quatro indicadores à escala original (Santos, 2017): “corrupção”, “serviços 

culturais e lazer”, “apoio e ou proximidade dos vizinhos e/ou parentes” e a “proximidade de 

comércio”, “serviços diversos”, “abastecimento de água e energia”. Assim, a escala adaptada 

total a ser testada apresentou 22 itens. 

Para complementar a análise, o questionário contou ainda com a adição de duas questões 

abertas, com o objetivo de avaliar o indicador de maior influência positiva, e aquele que teria a 

maior influência negativa na percepção dos participantes. Essas duas questões abertas foram: 

“Entre os indicadores de Qualidade de Vida, qual deles você avalia mais positivamente”; “Entre 

os indicadores de Qualidade de Vida, qual deles você avalia mais negativamente?” 

Na avaliação da correlação da escala com variáveis externas, utilizou-se a Escala de 

Bem-estar Psicológico (BEP), desenvolvida por Ryff e Essex (1992), para avaliar o bem-estar 

(possibilidade de desenvolver aptidões e capacidades intrínsecas e peculiares a cada 

individualidade; Ryff, 1989). A BEP foi adaptada e validada para o português por Machado, 

Bandeira e Pawlowski (2013) e esta versão reduzida apresentou 36 itens subdivididos em seis 

dimensões. Tais dimensões avaliam as relações positivas com os outros; autonomia; domínio 

sobre o ambiente; crescimento pessoal; propósito na vida e autoaceitação. Cada item deve ser 

respondido em uma escala do tipo Likert de seis pontos, que variam de1 (discordo totalmente) 

a 6 (concordo totalmente). As medidas dos indicadores apresentaram consistência interna, no 

estudo original, variando de 0,77 a 0,89, garantindo, assim, sua adequação como variáveis de 

critério na análise.  
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Esta escala apresenta, também, um estudo aplicando-a ao contexto dos idosos (Martins, 2015) 

apresentando alfa de uma dimensão geral igual a 0,87. Neste estudo, a consistência interna 

variou de 0,58 a 0,79. 

Com o objetivo de avaliar o julgamento das pessoas sobre a satisfação com suas vidas, 

utilizou-se a Escala de Satisfação com a Vida (ESV) elaborada por Diener et al. (1985), 

adaptada por Gouveia, Barbosa, Andrade e Carneiro (2005). A versão original era composta 

por cinco itens, variando de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo totalmente). O estudo de 

Gouveia et al. com médicos indicou que a escala de satisfação com a vida possuía uma estrutura 

unifatorial que explicou aproximadamente 70% da variância total e apresentou consistência 

interna média de 0,89. No presente estudo a consistência interna foi de 0,88.  

 

Procedimento de Coleta de dados  

 

 O estudo foi aprovado sob o número CAAE 62324116.0.0000.5289. Antes da aplicação, 

os participantes foram comunicados sobre o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

contendo todas as informações necessárias sobre o procedimento realizado e garantindo o sigilo 

das informações, bem como seu anonimato. Os dados desta pesquisa foram coletados em 2017. 

 Como estratégia para a realização da coleta de dados foram visitadas as associações de 

aposentados nos municípios da Região dos Lagos, estado do Rio de Janeiro, bem como os 

programas municipais voltados para a terceira idade. Nessas visitas, foi solicitada a participação 

voluntária dos presentes para a aplicação dos questionários. A coleta utilizou lápis e papel e os 

participantes preencheram o questionário de pesquisa, de forma coletiva (pequenos grupos) na 

Associação dos Aposentados e nos Programas desenvolvidos pelas prefeituras com os idosos. 

 

Procedimentos de análise de dados 

 

 As análises foram realizadas no software SPSS, versão 18. A primeira etapa foi 

composta pela análise descritiva, com o objetivo de caracterizar a amostra. Em seguida, foram 

realizadas análises fatoriais exploratórias da escala de Qualidade de Vida Coletiva (PAF - 

Principal Axis Factoring), com rotação direct oblimin, e testes de validade e fidedignidade, 

sendo verificada sua estrutura interna e validade, sendo adotados para extração dos fatores 

Eigenvalues acima de 1, e análise do screeplot (Dancey, & Reidy, 2019).  
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O uso da análise fatorial exploratória, neste estudo, justifica-se pelo fato de que, na 

adaptação da Escala de Qualidade de Vida Coletiva Percebida, foram propostos uma avaliação 

e o refinamento do instrumento, possibilitando uma melhor definição dos fatores. De acordo 

com Brown (2006), o pesquisador pode usar tal análise estatística quando quer confirmar ou 

refutar a estrutura fatorial de um instrumento, como foi o caso do presente estudo. 

A consistência interna do instrumento utilizado na pesquisa foi analisada por meio do 

coeficiente Alfa de Cronbach, que avalia o grau em que os itens de uma matriz de dados estão 

correlacionados entre si (Taber, 2018).  De acordo com o autor, α> 0,90 = excelente; α> 0,80 = 

bom; α> 0,70 = aceitável; α> 0,60 = questionável; α< 0,50 = inaceitável. 

Após a realização das análises fatoriais exploratórias, foi verificada a correlação da 

escala com variáveis externas: satisfação com a vida, bem como, com as variáveis 

sociodemográficas, tais como: escolaridade e estado civil. A relação da escala com outras 

variáveis foi investigada por meio de correlações (r de Pearson) entre os escores do instrumento 

e os escores globais das medidas a ele relacionadas. Na avaliação da magnitude dessas 

correlações foram adotados os critérios estabelecidos por Miles e Shevlin (2001), que 

classificam as correlações em baixas (0,10 a 0,29), moderadas (0,30 a 0,49) e altas (acima de 

0,50). 

 

Resultados 

 

Após a descrição dos dados sociodemográficos no item participantes (Tabela 1) no 

método, foi efetuada uma análise descritiva dos indicadores da Escala de Qualidade de Vida 

Coletiva (Tabela 2). Essa tabela contém a priorização dos participantes em função dos 

indicadores que exerciam a influência mais positiva e a mais negativa em sua qualidade de vida. 

Daqueles que exerciam uma influência mais positiva destacaram-se: Segurança Pessoal 

(47,9%) seguida pela Qualidade do Ambiente (26,4%). Dentre os indicadores que apresentaram 

a influência mais negativa, destaca-se a corrupção (80,6%). Em menor percentual está a 

Situação Política (13,4%).  
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Tabela 2. 

Análise descritiva dos indicadores de Qualidade de Vida Coletiva 

  Influência Positiva  Influência Negativa  

1.Clima 1,4 - 

2. Serviços Telefônicos - - 

3. Expectativa de vida 8,8 - 

4. Qualidade do ambiente 26,4 - 

5. Televisão e rádio - - 

6. Saneamento básico - 1,1 

7. Densidade populacional - - 

8. Taxa de natalidade - - 

9. Situação econômica - - 

10. Situação política - 13,4 

11. Situação de saúde 0,4 1,1 

12. Sistema de educação 0,4 - 

13. Transporte público 0,7 1,4 

14. Nível de emprego 0,4 1,7 

15. Segurança pessoal 47,9 0,4 

16. Burocracia - - 

17. Trânsito 0,7 - 

18. Distribuição de renda - 0,7 

19. Corrupção - 80,6 

20. Serviços culturais e lazer 2,5 - 

21. Apoio e/ou proximidade dos vizinhos 

ou familiares 
10,2 - 

22. Proximidade dos serviços oferecidos 

pela cidade 
0,4 0,7 

Nota: Valores em percentual. O item que apresentou a influência mais positiva para os aposentados foi a segurança 

pessoal. O item que apresentou a influência mais negativa foi a corrupção. Os dados desta pesquisa foram coletados 

em 2017. 

 

 O resultado da análise fatorial exploratória da EQVCP, indicou KMO = 0,75 e o Teste 

de Esfericidade de Bartlett = 2313,35, p < 0,001, comprovando a viabilidade de se realizar uma 

análise fatorial dos dados. O screeplot utilizou a norma de coorte em eignvalues maior que 1 e 

indicou a possibilidade de três a seis fatores. Os itens explicam 61,93% do construto em questão 

e o Alfa de Cronbach foi igual a 0,79. As cargas fatoriais variaram de 0,33 a 0,90 (Tabela 3) e 

as comunalidades variaram de 0,14 a 0,71. 
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Tabela 3. 

 

Análise Fatorial dos Componentes Principais da EQVCP 

Itens Fator I Fator II Fator III Fator IV Fator V Fator VI 

12 0,81 0,29 0,17 0,05 -0,13 -0,13 

13 0,81 0,33 -0,02 -0,04 -0,04 -0,02 

11 0,78 0,3 0,08 0,09 -0,27 -0,04 

20 0,74 0,17 0,1 -0,14 0,19 0,06 

17 0,65 0 -0,32 -0,05 0,33 0,16 

5 0,59 -0,12 -0,21 -0,13 0,44 -0,12 

10 0,44 0,29 -0,18 -0,12 0,14 0,4 

4 0,28 0,52 -0,24 -0,01 0,31 -0,2 

18 0,27 0,65 0,06 0,1 0,14 0,01 

3 0,22 0,76 0 0,11 0,04 0,02 

19 0,12 0,75 0,18 -0,07 0 0,12 

16 0,05 0,29 0,69 -0,13 0,08 0,03 

14 0,24 0,05 0,66 0,18 -0,07 0,09 

15 -0,2 0,01 0,65 -0,05 -0,18 -0,04 

2 -0,06 -0,33 0,60 0,25 0,19 -0,06 

7 -0,04 -0,01 -0,02 0,90 0,05 0,1 

8 0,09 0,02 0,05 0,88 -0,06 0,13 

9 -0,01 0 0,25 0,41 0,4 0,2 

21 -0,01 0,17 -0,06 0,1 0,72 0,03 

6 0,07 0,28 0,35 0,36 0,38 -0,08 

22 0,01 0,08 -0,03 0,03 0,08 0,81 

1 0,21 0,22 -0,32 0,03 0,31 -0,48 

Nota: Análise Fatorial dos Componentes Principais com saturação mínima aceitável de ± 0,30 

 

Além disso, foi solicitada a extração para seis, cinco, quatro e três dimensões conforme 

indicado no screeplot e, para uma dimensão, de acordo com o estudo original (França, 2008), 

considerando a rotação Direct Oblimin. A extração de seis fatores revelou que os itens 22 e 18 

apresentaram comunalidades abaixo de 0,30 e dimensões com apenas dois itens.  

No teste de cinco fatores, houve o agrupamento para o fator 1 em 12 itens (1, 2, 3, 4, 5, 

11, 12, 13, 15, 17, 20 e 21), enquanto o fator 2 apresentou 6 itens (6, 7, 8, 9, 10 e 14), e o fator 

3 indicou apenas três itens (16, 18 e 19). Além disso, os itens 1, 2, 3, 7, 8, 14 e 19 apresentaram 

cross loading, ou seja, carregaram em mais de um fator. A variância explicada para este 

agrupamento foi de 45,35%.  
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Com relação ao teste com quatro fatores, os resultados apresentaram, para o fator 1, o 

agrupamento de 12 itens (1, 2, 3, 4, 5, 11, 12, 13, 15, 17, 20 e 21); para o fator 2 indicou 7 itens 

(6, 7, 8, 9, 10, 14 e 19); e o fator 3 apresentou apenas 2 itens (16  e 18). Neste teste, o cross 

loading foi reduzido para 6 itens (2, 3, 8, 14, 16 e 19). A variância explicada para os quatro 

fatores foi de 41,50%. Por fim, para o teste de três fatores, os resultados obtidos demonstraram 

que o fator 1 possuía 12 fatores (1, 2, 3, 4, 5, 11, 12, 13, 15, 17, 20 e 21), enquanto o fator 2 

indicou 7 itens (6, 7, 8, 9, 10, 14 e 19); e o fator 3 foi composto por 3 itens (16, 18 e 19). Foi 

verificado, também, o cross loading, que se manifestou em cinco itens (7, 8, 14, 16 e 19). Cabe 

ressaltar que o item 22 não carregou em nenhum dos fatores dos testes em questão. A variância 

explicada na divisão da escala em três fatores foi de 36,90%.   

A redução da escala pelos fatores acima descritos apresentou baixa variância explicada, 

e necessitaria de uma grande exclusão de itens, o que prejudicaria a elaboração teórica da escala. 

Portanto, o melhor resultado foi obtido pela análise de dois fatores, com a exclusão dos itens 

22, 18, 1, pelo fato de apresentarem baixas comunalidades (0,11; 0,16; 0,20, respectivamente); 

baixas correlações com os demais itens; e cargas fatoriais abaixo de 0,30.  

Portanto, a divisão da escala em dois fatores ou dimensões foi a melhor opção, sendo 

composta por 19 itens, sendo uma dimensão denominada de Desenvolvimento Humano e 

Social, DHS, e a outra dimensão denominada Desenvolvimento Político-Econômico, DPE. 

Conforme apontado na Tabela 4, o Desenvolvimento Humano e Social (DHS) agrupou os 

seguintes itens: 2, 3, 4, 5, 11, 12 ,13, 15, 17, 20 e 21; e obteve cargas fatoriais entre 0,45 a 0,84. 

Já o Desenvolvimento Político-Econômico, agrupou os itens: 6, 7, 8, 9, 10, 14, 16 e 19, com 

cargas variando entre 0,37 a 0,54. Os itens juntos explicaram 41,50% da variância; e a 

consistência interna foi de 0,79 para ambas as dimensões. 

Na análise de correlação com variáveis externas (Tabela 4), verificou-se que a dimensão 

geral de qualidade vida apresentou correlações positivas, significativas e fracas com as 

dimensões da escala de bem-estar psicológico, exceto com a dimensão domínio sobre o 

ambiente (DAS). Não foram identificadas correlações significativas com a satisfação com a 

vida, tampouco com as variáveis sociodemográficas escolaridade e estado civil. 
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Tabela 4.  

Análise Fatorial dos Componentes Principais da EQVCP– Extração de dois fatores – 19 itens 

Indicadores EQVCP 
Média (DP) Desenvolvimento 

Humano e Social 

Desenvolvimento 

Político-Econômico 

13.Transporte Público 3,30 (0,95) 0,835 -,064 

12. Sistema de Educação 2,60 (0,74) 0,781 ,121 

11. Situação de Saúde 2,49 (0,78) 0,739 ,074 

20. Serviços culturais e lazer 3,62 (0,75) 0,700 -,050 

17. Trânsito 3,61 (0,69) 0,556 -,291 

3. Expectativa de Vida 3,70 (0,59) 0,546 ,198 

5. Televisão e Rádio 3,06 (0,73) 0,545 ,222 

21. Apoio e proximidade/ou dos vizinhos ou 

familiares 

3,81 (0,52) 0,507 -,152 

4. Qualidade do Ambiente 3,85 (0,46) 0,499 -,050 

2. Serviços Telefônicos 3,04 (0,72) 0,456 ,210 

15. Segurança Pessoal 3,54 (0,76) 0,448 -,255 

6. Saneamento Básico 2,19 (0,60) ,224 0,492 

16. Burocracia 2,06 (0,60) ,178 0,402 

14. Nível de Emprego 2,01 (0,57) ,167 0,492 

9. Situação Econômica 2,21 (0,60) ,031 0,376 

8. Taxa de Natalidade 2,52 (0,57) -,064 0,475 

7. Densidade Populacional 2,53 (0,60) -,077 0,538 

19. Corrupção 1,15 (0,52) -,182 0,373 

10. Situação Política 1,32 (0,58) -,206 0,452 

Nota: Os itens da EQVCP variavam de 1 = ruim a 5 = excelente; ou seja, quanto maior fosse o score, melhor avaliado era o 
indicador. O item melhor avaliado foi a qualidade do ambiente e o pior foi a corrupção. Os dados desta pesquisa foram coletados 

em 2017. 

 

A dimensão desenvolvimento humano e social (DHS) apresentou correlações positivas, 

significativas de fracas a moderadas com as seis dimensões de bem-estar. Por outro lado, não 

foi identificado relacionamento significativo da DHS com a escala de satisfação com a vida e 

com escolaridade e estado civil. Por fim, a dimensão desenvolvimento político e econômico 

(DPE) apresentou correlações negativas, significativas e fracas com as seis dimensões do bem-

estar. Com relação a DHS e DPE e a satisfação com a vida e as variáveis de escolaridade e de 

estado civil não foram observadas correlações significativas. 
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Tabela 5.  

Correlações entre as variáveis do estudo 

Variáveis  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1. Desenvolvimento Humano e Social – 

DHS 
 0,86 0,02 0,89*** 0,37*** 0,39*** 0,19** 0,31*** 0,28** 0,25** 0,07 0,05 0,01 

2. Desenvolvimento 
Político-Econômico – DPE 

 
 

0,68 0,46*** -0,15** -0,22** -0,20** -0,17** -0,16** -0,16** 0,05 -0,02 0,04 

3. EQVCP TOTAL  
  0,79 0,23** 0,23** 0,07 0,18** 0,15** 0,12* 0,08 0,05 0,03 

4. BEP_RPO  
   0,73 0,52*** 0,50*** 0,53*** 0,65*** 0,65*** 0,38*** 0,19** -0,21** 

5. BEP_AUTO  
    0,56 0,51*** 0,49*** 0,47*** 0,54*** 0,28** 0,08 -0,01 

6. BEP_DSA  
     0,79 0,42*** 0,67*** 0,63*** 0,52*** 0,26** -0,25** 

7. BEP_CP  
      0,73 0,67*** 0,62*** 0,33*** 0,20** -0,16** 

8. BEP_PV  
       0,78 0,74*** 0,50*** 0,34*** -0,33*** 

9. BEP_AA  
        0,73 0,50*** 0,18** -0,23** 

10. Satisfação com a Vida - ESV  
         0,88 0,18** -0,12* 

11. Escolaridade            - -0,29** 

12. Estado Civil  
           - 

Nota: Na diagonal encontram-se os resultados da consistência interna para cada uma das variáveis utilizadas na pesquisa; *p <0,05; **p <0,01; ***p <0,001; EQVCP = Escala de Qualidade de 

Vida Coletiva Percebida; BEP = Escala de Bem-Estar Psicológico; RPO = Relação Positiva com os Outros; AUTO= Autonomia; DAS= Domínio sobre o Ambiente; CP= Crescimento Pessoal; 

PV= Propósito de Vida; AA= Autoaceitação
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Discussão 

O objetivo deste estudo foi reunir evidências iniciais de validade da Escala de Qualidade 

de Vida Coletiva Percebida (QVCP), com aposentados brasileiros que migraram para a Região 

dos Lagos no Rio de Janeiro, cuja mudança do estilo de vida foi o principal motivo para essa 

migração. Os resultados indicaram que a segurança pessoal foi um dos indicadores que 

contribuíram positivamente para a qualidade de vida coletiva, corroborando o estudo de França 

(2008), que afirmou que as cidades brasileiras apresentam índices elevados de insegurança, 

gerada pela violência urbana e a precariedade dos serviços de segurança pública oferecidos à 

população. Desse modo, melhores programas de segurança nessas cidades teriam favorecido a 

melhor percepção da qualidade de vida coletiva. 

A qualidade do ambiente também foi considerada um indicador positivo para a 

qualidade de vida coletiva para a amostra deste estudo.  Bobek (2020) afirma que a qualidade 

do ambiente, o clima agradável ou a ‘atmosfera social’ percebidos promovem maiores índices 

de qualidade de vida, mesmo para não aposentados. 

Um indicador com altos índices na percepção negativa foi o da corrupção, seguido em 

menor nível pela situação política. Tal resultado pode ser explicado devido ao momento 

histórico-político no país em 2017 – ano da coleta de dados, vivenciado especialmente pelos 

frequentes escândalos de corrupção ocorridos no Estado do Rio de Janeiro, conforme apontado 

por Pimentel (2014). Esta avaliação retrata as dificuldades enfrentadas pelos aposentados 

naquela época que, em consequência da corrupção e situação política, vivenciaram uma forte 

crise econômica do Estado que, por sua vez, provocou diversos atrasos em seus proventos. Seria 

importante acompanhar se a avaliação destes indicadores se manterá nos diferentes coortes 

históricos e respectivos cenários políticos dessas localidades. 

A análise fatorial exploratória indicou inicialmente a extração de até seis fatores. Os 

testes subsequentes demonstraram que a melhor estrutura foi para dois fatores com 19 itens, 

que representam os indicadores de qualidade de vida coletiva, conforme apontado por França 

(2008). A exclusão de alguns itens foi necessária, tendo em vista as baixas comunalidades, que 

representam a proporção da variância dos itens explicada pelos componentes extraídos (Field, 

2005; Hair, et al., 2009). A baixa comunalidade é um indício de que os itens não estavam 

linearmente correlacionados e, por isso, optou-se pela sua não inserção na escala final. Com 

relação às cargas fatoriais, estas são consideradas significativas em análises exploratórias, 

quando excedem o valor absoluto 0,30 e sendo sugerida a sua exclusão, caso não tenha uma 

carga fatorial substancialmente alta em nenhum dos fatores (Laros, 2012). 
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Apesar de a escala não apresentar a estrutura original do estudo de França (2008), que 

se apresentou como unidimensional quando aplicada originalmente com executivos principais 

brasileiros e neozelandeses, esta foi a primeira análise fatorial exploratória da EQVCP que 

observou a qualidade de vida coletiva com aposentados que tinham migrado para cidades 

litorâneas do Rio de Janeiro, em função de mudança de estilo e qualidade de vida. Uma 

limitação deste estudo refere-se à amostra ter se restringido a apenas três municípios da região 

dos Lagos no Rio de Janeiro: Araruama, Iguaba e Cabo Frio. Outra limitação diz respeito às 

características dos participantes, visto que a maioria possuía uma boa situação financeira. Tal 

situação pode indicar um direcionamento para outras necessidades, tais como: lazer, serviços 

culturais e segurança. 

 Os resultados ora apresentados indicam evidências iniciais de validade e de 

consistência interna para a Escala de Qualidade de Vida Coletiva Percebida, EQVCP, com a 

inclusão dos itens: corrupção, serviços culturais e lazer, apoio e proximidade de vizinhos e ou 

parentes e proximidade de serviços. Esses itens foram inseridos por se considerar que fazem 

parte da realidade brasileira, e citados por Gomes, Moura e Silva (2013), dentro de uma lista de 

variáveis que favorecem a qualidade de vida.  

Por fim, sugere-se a aplicação novamente da EQVCP aos mesmos aposentados, numa 

tentativa de avaliação longitudinal, no sentido de verificar se os indicadores pelos quais os 

motivaram a migrar continuaram com avaliação positiva ou se há necessidade de 

desenvolvimento de um grupo focal, para identificar o que mudou, e o porquê, com 

possibilidades de recomendação às prefeituras envolvidas. 

 

Considerações Finais 

 

Os resultados deste estudo contribuem para o aprimoramento da escala de Qualidade de 

Vida Coletiva Percebida, PCQL (França, 2008) no contexto brasileiro, pois fornecem a revisão 

dos itens e da estrutura, colaborando com evidências iniciais de estrutura interna e consistência 

interna do instrumento. Sugere-se, para estudos futuros, a realização de validade convergente e 

divergente do instrumento e a análise da estrutura interna em diferentes amostras, visto que este 

estudo se limitou à Região dos Lagos, no estado do Rio de Janeiro. Além disso, sugere-se a 

realização de análises fatoriais confirmatórias da estrutura interna da Escala de Qualidade de 

Vida Coletiva Percebida, EQVCP, com o objetivo de verificar a invariância deste modelo. 
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Vale ressaltar que o Estatuto do Idoso estabelece a obrigatoriedade do Estado de garantir 

ao idoso/aposentado políticas sociais públicas que possibilitem um envelhecimento saudável. 

Nesse sentido, este estudo apresentou importantes contribuições por ter avaliado indicadores da 

Região dos Lagos, no estado do Rio de Janeiro, relacionados às políticas públicas existentes 

para os idosos/aposentados, requerendo a sua implementação imediata pelo setor público com 

possível apoio do setor privado, como na criação de espaços culturais e de lazer, melhoria dos 

programas para acessibilidade, segurança, transporte, dentre outros.  

Portanto, a EQVCP possibilita a mensuração de indicadores fundamentais para a 

promoção da qualidade de vida coletiva percebida pelos aposentados brasileiros.  
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